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VISÃO
No inverno, o Hércules realiza
lançamento de carga
(alimentos e demais
equipamentos necessários)
para o grupo base que fica na
estação. As cargas são
lançadas pormeio de
pára-quedas. Por ser um avião
cargueiro, a cabine do
Hércules é um dos poucos
lugares de onde é possível
apreciar a paisagem externa.
Em cada vôo, quatro pilotos se
revezam, divididos em duplas.
Na foto, MajorMarcelo
Devechi, no trecho de volta, da
base Chilena até Punta Arenas.

TRIPULAÇÃO
Comandante da equipe de
piolotos que fez o 2º vôo de
apoio à Antártica, Tenente
Coronel Martins explica que as
dificuldades em voar para o
continente gelado não são
poucas. A principal é a rapidez
com que as condições
climáticasmudam,
impossibilitando pouso ou
decolagem empoucas horas. A
pista com neve, na Base
Chilena Presidente Eduardo
Frei, onde o Hércules chega,
também é outro aspecto de
risco. A primeira viagem de
Martins foi há 10 anos.

Espaço
NoHércules,
passageiros emalas se
misturam numa área
restrita. Em cada
viagem, dependendo
da quantidade de
carga, o espaço é
reorganizado. Abaixo,
o ComandanteMartins
atravessa um dos
corredores, enquanto
outros se acomodam
como podempara um
breve descanso.

história >>> Há quase 20 anos como comissária da aeronave cargueira que participa do
Programa Antártico Brasileiro, Alice Klausz é considerada uma lenda na história da aviação

Para quem vai à Antártica pelo ar, a figura de uma senhora não
passa despercebida. Quando alguém questiona sua origem, ela
faz questão de responder: “Nasci no Brasil, graças a Deus. Qual
a diferença se foi em Manaus ou no Chuí”?. Difícil é saber em
qual Estado, às vezes até impossível, esta lenda viva da aviação
nasceu. Registrada como Alice Klausz, ao longo dos anos, ela
tem sido chamada apenas de “Tia Alice” pela tripulação da For-
ça Aérea Brasileira (FAB). Além de ter formado diversas turmas
quando ainda atuava em companhias de vôo comercial - somen-
te naVarig, forammais de 5mil horas de vôo - ela foi a responsá-
vel pela reformulação do serviço de bordo do Hércules C-130,
aeronave brasileira que anualmente realiza sete vôos à Antárti-
ca. (Na 26ª Operantar, foram 9, por se tratar do Ano Polar).
Sempre comum tom sério, mas incapaz de esconder uma ca-

rinhosa brincadeira, “TiaAlice” consegue controlar os ânimos a
bordo, tendo como ferramenta um megafone no melhor estilo
escoteiro. Sua primeira viagem à Antártica foi há quase vinte
anos, pouco tempo depois de se aposentar. “Trabalhei na Varig
por 35 anos. Em outubro de 1989,meses apósme aposentar, re-
cebi o convite de ir até aAntártica.Naquela época, praticamente
não havia serviço de bordo. Não acreditei quando percebi que
teria que trabalhar, pois tudo estava uma bagunça. Não tinha
como deixar as coisas daquele jeito, improvisadas”, recorda. Ao

voltar ao Brasil, ela fez questão de sugerir uma reestruturação
dentro do Hércules e hoje se orgulha do serviço que considera
superior àmaioria das companhias de vôos comerciais domésti-
cos, em que a alimentação é, nomínimo, limitada.
Em cada chegada à terra natal dos pingüins, Alice, que não

tem filhos, mas ao longo de quase duas décadas é considerada
umamãe da tripulação, temumritual curioso: vestir, assimque
chega no extremo sul, um chapéu repleto de pins com temática
antártica. “Não sei quantos são ao certo, mas só de pingüins, há
128. São presentes de pessoas que vão para lá”, declara. Outro
hábito que esta “filha do Brasil”, como faz questão de se definir,
temé a acomodação. Nas escalas emPuntaArenas, noChile, ela
sempre fica hospedada nomesmo hotel, Mercúrio.
Hoje, “Tia Alice” é voluntária do Programa Antártico Brasi-

leiro. Questionada sobre o que a faz ter energia para enfrentar
umamaratona de três dias de viagem somente para chegar, ela
responde com uma pergunta. “O que faz você ter vontade de
continuar na sua profissão? Eu faço o que gosto. Sou advogada e
bibliotecária de formação, mas o contato com o público é o que
me dá prazer”, diz a senhora de 79 anos, que certa vez chegou a
viajar sentada em um helicóptero que era transportado dentro
doHércules. “Onosso avião é cargueiro.Naquele vôo estávamos
levando uma outra aeronave, era o único local parame sentar”.

m
Imprevistos
constantes

Em fevereiro, um grupo de
parlamentares que visitou a
estação teve a viagematrasa-
da em função do mau tempo.
Eles estavam lideradospelo pre-
sidente Luis Inácio Lula da Silva.
Ooutro governante que visitou a
estação foi Fernando Collor de
Melo, em 1991, realizando a pri-
meira visita oficial à base.

#
7
vôos de apoio anuais são rea-
lizados pela Força Aérea Bra-
sileira àAntártica.Na26ªOpe-
rantar, foram 9 vôos, por coinci-
dir com o 4º Ano Polar Interna-
cional. No caso de algum pro-
blema com o grupo base no in-
verno, quando o navio não está
em Ferraz, a estação chilena
presta apoio de helicóptero.

No percurso da ida, em fun-
ção de uma pane na aeronave
não foi possível decolar. Após
consertada, os passageiros
seguiram para Pelotas. Na
volta, o problema foi maior,
sendo necessário vir outro
avião, o que atrasou em al-
guns dias o retorno ao Brasil.

rotina Quando pisa em solo antártico, “Tia Alice” sempre veste o
chapéu repleto de broches temáticos. No interior do avião da FAB
(Hércules), ela usa um auto-falante para dar as orientações aos viajantes

Diferenças
OHércules C-130 leva,
emmédia, 25minutos
para atingir a altura
ideal de vôo, cerca de
7mil metros. A cada
hora, a aeronave
consome cerca de 3
mil litros de
combustível
(querosene)
diferenciado,
desenvolvido para
resistir às baixas
temperaturas.

Aperitivos
Se por um lado o
espaço para cada
passageiro é restrito,
no que diz respeito à
alimentação na viagem
da FAB, não há queixa
entre os que se
aventuram no trajeto.
Ao contrário, são
constantes os
comentários acerca da
superior qualidade em
relação aos vôos
domésticos, que
geralmente oferecem
apenas suco e barras
de cereais.
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